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RESUMO

No século 21 o insumo água de boa qualidade será progressivamente mais
escasso, pois a demanda cresceu mais de seis vezes nos últimos 100 anos. Mas os
problemas de poluição contribuíram para destruir uma grande parte dos mananciais
naturais. No intuito de encontrar opções para essa encruzilhada, este estudo
pretende construir um sistema de tratamento de efluentes com uso da “foto ativação
de peróxido de hidrogênio”. Atualmente encontram-se em uso diversas tecnologias
de tratamento de efluentes com peróxido de hidrogênio. Os poluentes abatidos são
compostos orgânicos, cianetos, arsênio, óxidos nitrosos e sulfetos. Na foto ativação
de peróxido de hidrogênio com radiação ultravioleta (UV) são produzidos radicais
livres OH-. Estes íons OH- apresentam potencial de oxidação superior ao peróxido
(H2O2), e com a vantagem de ser compatível com o meio ambiente. Por mais
satisfatórios que sejam esses processos, a prática de utilização mostra que ainda
existe espaço para melhorar aspectos operacionais, e para ampliar o espectro de
poluentes que podem ser abatidos. Construir um sistema de tratamento de efluentes
a partir do uso da técnica de “foto ativação de peróxido de hidrogênio”. A construção
desse ecossistema artificial consiste no acoplamento de células de residência
construídas a partir de garrafas PET com capacidade de 2 litros. Essas células
estão dispostas em uma sequência que tem por objetivo reduzir a concentração dos
poluentes. Cada tanque é um ecossistema diferente e projetado para absorver os
poluentes de um efluente. O processo dura aproximadamente quatro dias ao ar livre
e transforma efluente em água cristalina. O processo de foto ativação do peróxido
de hidrogênio com radiação UV mantém as características compatibilidade
ambiental, típicas dos tratamentos convencionais com peróxido. O peróxido de
hidrogênio, ao se decompor, deixa como resíduo apenas água e oxigênio. A
radiação ultravioleta, além da conhecida ação microbicida, tem a capacidade de
induzir a decomposição de diversos compostos químicos. Assim, nos processos foto
ativação do peróxido de hidrogênio com radiação UV, não se introduz em
contaminantes no meio que está sendo tratado. O estudo comparativo foi realizado
usando água extraída em poço e águas comercializadas, as quais se dividem
basicamente em dois tipos: naturais e compostas artificialmente. O sistema de
tratamento de efluentes construído apresenta um volume total de circulação de 14
litros, uma vazão calculada para o sistema de 17,4 litros por hora, o efluente
utilizado continha 21mg/l de carboidratos e 10mg/l de sódio, células de residência de
PET e uma bomba submersa de circulação. O efluente adicionado peroxido de
hidrogênio é exposto aos raios ultravioletas (UV). Após 5 horas de exposição à UV
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da mistura foi possível perceber a degradação do efluente, sendo todo o processo
acompanhado e seus resultados parametrizados.   O sistema efetivamente reduziu
em pelo menos 80% a concentração do efluente estudado após as primeiras 5 horas
e em aproximadamente 95% após 24 horas. O processo se mostra eficiente e tem
como principais vantagens o fato de ser de baixo custo e ecologicamente compatível
(por gerar como subproduto apenas água e O2).
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